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Ml%lf»TERIO DO Qftll*KRIO. 
Por Carla Imperial, dc Tl desle mez, foi nomeado 

Pregador da Imperial Capella o Religioso Carmo-
lila do Covenlo da Córle Fiei Alfredo de Sanla 
Cândida Bastos.. 

Pnr Recreio, da mesma, dila. f.ii apresentado o 
Padre Agostinho Augusto dn França, mi Igreja Pa-
rochial de N. S. da Conceição do Itio Novo, da 
•Diocese <• Província de Minas Cernes. 

E por outro Derreto, de igual dala, foi conce­
dida ao Capitão Anlonio Alvares dos Santos Souza 
ti exoneração, que pedio, do limar de Adjunto ;i 
Serção de Astronomia e Cro^raphia da Commissão 
Scientilica de Exploração. 

%il%lSTERB» DA Jl *T I4 / i . 
Por Decreto de 1 i do rorrente forão nomeados: 
O Tenente Anlonio dc Oliveira Fernandes, Ca­

pitão dn 3.' Companhia do Batalhão du Guarda 
Nacional dn Município da Cdrtc. 

O Tenente João Antônio Fratclli dc Siqueira, 
Capitão dn 8." Companhia dn mesmo llalalhão. 
, O Alferes José Manoel rio Gonvèa Caliral, To­
ei ente da 0.* Companhia do dito Bataltião. 

O Alferes José trTorenlino Nunes, Tenente da 
7." Companhia do IUPMIIO Batalhão, 

j. O Guarda Alfredo Denoli-eiano du Silva Tavares. 
Alferes da 1.* Companhia do dilo llalalhão. 

O Sargento Antonio l.ino "fava res, A irerês da 
inesma Companhia. 

• O Guarda Ilermenegildo José Pereira da Silva, 
Alferes dá ti." Companhia do dito Batalhão. 

0 Guinda Pedro Augusto de Castro Menezes, 
Alferes da 8.' Companhia dn mesmo llalalhão. 
L Teve passagem como nrgri-cado para o *l." Bata­
lhão da reserva da Guard • Nacional dn Município 
da Córle, o Capitão dn 1." Batalhão do mesmo ser­
viço João Francisco Ferreira do Rego. 

Forão reformados-. 

Joaquim Antônio Moreira, Tenenlc da 2." Com­
panhia do 2." Batalhão de Infantaria da Guarda 
Nacional dn Município tia Corte, no posto de Ca­
pitão. 

' Domingos Jorje Fíeíre. Capitão da i." Compn-
8 nliiu de Infinla/.a do Corpo Policial da Còrle, no 

- mesmo posto. 

O F F l t m s . 

R e l a t ó r i o s o b r o ;» o r g M n i s n o t t Q d o s C o r » 
v e i o s i le Ins i s i t o r ra «• <I» F r a n ç a , a p r e ­
sen tado sus M i n i s i e r i o d o s Aíejsoriof» da 
A t r H r u I l i i m , ( ' on i tn r ro io r Olu*as I*n-
t i l i cns , p e l o Of l i r in i da> S o r r r t o H n . 
d r l i s tado i I o n NietcortoH ãCatranpeiro», 
l .u iz P l í n i o d r O l i v e i r a . 

lllm. n F.xm. Sr. — Incumbido por V. Ex. de 
estudar praticamente o serviço dos Correios na 
Inglaterra e na França. venho dar-lhe conla da 
minha couiinissâo, subim-tlcndo ao illustrado juizo 
dn V. Ex. o relatório junto. 

Este trabalho comprehende. Ires partes dislinclas. 
. Na primeira traiu do Correio Itrilannicn, sua 

organisação, e dos incllioramcnlos ultimamente in­
troduzidos no sen serviço. Entro estes inelhora-

l inenlns verá V. Ex., qne o mais saliente é sem 
•duvida alguma o que respeita h divisão da Cidade 
«le. Londres etn dez districtos poslaes; lendo cada 
o tu destes districtos umn mngnkHra Estação de Çor-

' reio. servida por mu pessoal numeroso e habili­
tado. 

Esla reforma Irnuxo considerável anginentn de 
despeza, mas pnr outra parte realisou o que se 
podia desejar do mais perfeito, methndiro e rápido 
i-m maleria do Correios. 

Com elleito. qunntlo so allende á cor res ponde n-
.eia. aviiitadissimu expedida e recebida naquella 
•Capital, e que 90 vè, qne somente if corrcspun-I 
delicia local, islo é, a i orrespondencia escripta e 
distribuída em Londres, montou nn decurso do 
anno passado a li" milhões de ca rias, e 5 milhões 
de pacotes com livros e jornais, facilmente se 

• romprehendo a necessidade d: empregar meios 
adequados para sua proiupt-i eni rega, tanto em 
Jicnelic.io do publico romo dn Correio. 
H, A reforma ,-t que leulio ulludido conirgnio esse 
•dcsideralnin. 
^t Outra innnvação acaba dc ser - posta em vigor 
pelo farreia Brilannico.— Refiro-me ás Caixas Eco­
nômicos Post.ies (Pnsl Oflici! Savings Banks,) esta­
belecidas .sob: u garantia du Governo. 

Esla instituição merece por certo ser estudada 
entre nós, e eu intuo a liberdade de solicitar a 
bnnevola nllctição dc V. Ex. para esle importante 
iissiimplo. 

Pnra moralisar os povos não conheço melhor 
meio do qne o de incutir-lhes os hábitos de eco­
nomia, faeilitando-llms ns meios para empregarem 

"produrfivaiiicnl * o fruetn do seu trabalho. 
Km lugar competente exponho ai priucipaes bases, 

em qun assenta a organisação das Caixas econô­
micas poslaes. A garantia qne cilas oBcrcrcm é 
a mais segura, porque é a do Eslndn: e o mel bo­
do de suas Iransareões é n mais simples e o mais 
próprio para o uso das classes menos illuslradas. 

.yAwesre ainda, que. o interesse Individual ligado 
pnr essa fôrma ao interesso geral, estabelece-se 
um novo elemento du ordem para u Sociedade. 

A segunda parte do Itelalorio versa sobre o Cor­
reio Francez. Ahi observará V. Ex. que o serviço 
urbano de Paris é feilo de modo Inteiramente diverso 
do de Londres. 
- O pensamento administrativo que domina cm 
França é o da centralisnção. Por Isso todo o trabalho 

da manipulação da correspondência é cenlralisado 
no Correio Geral de Paris. Ha por conseguinte maior 
demora na entrega das cartas: mas este mal é reme­
diado . em parle, pelo zelo e inlelligencia com que 
trapalhão os respectivos empregados. 

Em geral o modo pratico de fazer-se o serviço é 
o mesmo que o seguido em Londres. Nn qoe respei-

[ ta porém á distribuição da correspondência, o sys-
! lema francez é mais completo, pois que iguala para 

todos as vantagens qne provém da entrega das cartas 
nn domicilio dos respectivos destinatários: ao passo 
que o Correio Inglez só presta esse serviço nos cen­
tros populosos. 

Contém a terceira o ultima parle, sob o titulo de 
« Coniideroçdii relançai ao melhoramento do ser­
viço postai no Brasil». algumas modificações, que 
me parecem desde já applfraveis uo nosso Correio. 

D'entre cilas considero a uniformidade da taxa de 
porte para todo o Império, a mais essencial para 
regularisnr de prompto o serviço do Correio. 

Releva aqui ponderar qoe, dependendo esln me­
dida do asseniimenlo do Corpo Legislativo, fora con­
veniente tratar-se delia na presente sessão. 

Sem desconhecer as vantagens do movimento de 
fundos operado pelos Correios Europeus, e o valioso 
auxilio que ns Estações ambulantes sobro os linhas 
férreas prestem às commuaicaçõe.» poslaes, julgo to­
davia prudente não sobrecarregar por nm quanto o 
nosso Correio com esses trabalhos, qoc para elle são 
inteiramente novos. 

Com relação ás linhas dos nossos Correios terres­
tres nada digo, porque carece esle ohjerto dn estudo 
serio, feito é vista de bons mappas lopugraphicns, e 
com pleno conhecimento dos meios dc que pode­
mos dispor, para o transporte das malas | elo inte­
rior do nosso vasto território. 
•Terminarei pois a resenha que venho dn fazer, 

prevenindo a V. F.x. de que lenho em meu poder 
Iodas ns formulas o modelos relativos á organisação 
da 1'seripluração dos Correios, e ás transacções con­
cernentes ao movimento de fundos por intermédio 
daquclla Repartição; e bem assim Indo que respeita 
á fundação c serviço das Cantas econômicas poslaes. 
E julgo-me habilitado para prestar quaesquer escla­
recimentos que V. Ex. entender que são necessários 
para a apreciação desle trabalho, em cujo desempe­
nho não me [imitei unicamente a cumprir as Inslruc­
çõcs que me forão dadas por Aviso de 4 de Junho 
do anno próximo passado, mas procurei tambem co­
lher todas as informações uleis sobro esla maleria. 

A aridez dn assumpto toma segura mente fastidiosa 
a leitura do Relatório que ofleroço á consideração de 
V. Ex. Tenho porem a consciência de haver empre­
gado a melhor vontade no cmpi-nhn de correspon­
der dignamente as vistas do Governo" Imperial; c 
considcrnr-mc-hci amplamente remunerado so da 
commissão, que V. Ex. conltou-iue, resultar algum 
proveito para o paiz. 

coanmo uivzmnco. 
lAtd Slanlrij of Aliterley, qne exerce actualmente o 

cargo dc Director Geral dos Correios Inglezcs (Post-
matier •General), é um dos membros do Goverao da 
Inglaterra. 

Mas para prevenir-se que as mudanças dos Minis­
térios prejudiquem ã marcha da administrarão, como 
sempre acontece, c muito principalmente em um ramo 
do serviço publico como o Correio, que para o seu rc-
guler andamento exige nm systema uniforme e a con­
tinuidade das mesmas idéias, ha um Secretario Geral, 
que lem a seu cargo a immcdiata direcção dc Iodas 
as Repartições Poslaes da Grau Bretanha. 

Existem oeste Hcino cerra de 11 .51111 Estações de 
Correio, e mais de 3.500 caixas para o recebimento da 
correspondência : e o pessoal encarregado do respectivo 
serviço sobe a 25.500 empregados. 

A llcparlicão Geral do Correio cm Londres (General 
Posi-Oflico), lem a direcção de Indo quanto é relativo 
a esle ramo de Administrarão publica, c com espe­
cialidade do serviço postal, da Inglaterra propriamente 
dila. Além desla Repartirão, ha inais duas Estações 
prinripats, uma em Dublin, r outra em Kdrnlmrgh. 
rada uma das qnaes tem por Chefe um Secretario su­
bordinado ao Direeior Geral: e » elles rompi-te a direcção 
dos serviços dos Correios da Irlanda e da Kscossia. 

Entre estas Repartições e as demais Estações de Correio 
e Agencias (Pnsi-ofliccs & Siib-pott-oflirc*) ha uma au­
toridade intermediária denominada Insperlores (Sur-
rei/ars). Estes empregados são sempre escolhidos d 'entre 
os melhores, e devem percorrer anuualmcnle as prin­
cipais Kslaçõcs dc Correio coniprchendidas dentro dos 
limites do dislriclo de sua jurisdição. 

Os Administradores (Pnsl-maslcrs) dessas Estações de 
Correio são por sua parle igualmente abrigados a visi­
tarem com freqüência as Agencias que lhes ato snlmr-
dinadas. Deste modo cslabciccc-sc uma serie de medidas 
fiscalísadoras, que dão cm resultado a ordem c prom-
p:iilão com que trabalha o Correm Inglez. 

A Inglaterra propriamente dila tem um Inspcctor 
para cada um dos nove districtos em que cslã dividida; 
a Irlanda dons, e a Escossia dous. 

Deixando assim esboçada a Administração Geral dos 
Correios, passarei a tralar com mais detalhe da orga­
nisação do Correio Geral dc Londres, que é sem con­
testação uma llcparlicão modelo. 

O Correio ilerul rie Londres (General Posi-office) 
fiincciona vm um vasto cdilicio situado no centro dessa 
grande capital. 

O seu Chclépermanente é o Secretario Ceral, logar qne 
é hoje oecupado por Air Itoirtand Hilí, a quem deve 
a Inglaterra a maior parto dos melhoramentos intro­
duzidos no seu scwieo postal: e no desempenho daqucllc 
cargo é elle auxiliado por dous Secretários adjuntos. 

Ã Secretaria é o centro donde emaoão as ordens 
sobre Iodos os Cotreios do lleioo Unida, r por cila se 
recebe c se expede Ioda a correspondência oflicial do 
Director Geral e do Secretario. 

O pessoal empregado nesse sen ico consta de 3 Chefes 
do Secção, 16 Escriplnrarios de i: a classe, 16 dc 3.*, 
13 dc 3.° o 90 Escriplnrarios supplcmcnlarcs. 

Os Inspcctores de Dislriclo (Siirvoyor*,) são 9 para 
o serviço da Inglaterra propriamente dita. Incnmbe-
llics a inspecção dos trabalhos dat estações do Correio 
comprehciididas na respectivo dislriclo, e para esse fim 
são coadjuvados por 40 empregados de difTcrentcs classes. 

A Repartição das matos (maif o/per) tem a seu cargo 
a direcção dot trabalhos das Estações ambulantes sobre 
os caminhos de ferro (Travclling Posl officcsj, c dc tudo 
que i concernente a esle ramo de serviço postal. 

| Dm Inspeclnr Geral, 80 Escriplnrarios dc I.*, 3.* e 
O." classe, e mais 140 a portadores isnrlers), forma» o 

E l encarregado de levar a cffeito a manipularão 
i»; da correspondência recebida e expedida sobre 
uuneras linhas férreas que alraretslo <i Inglaterra 

cm Iodos os sentidos. 

I Con'r.do'la Geral, alem do Contador Geral. do 
Thesoureiro e do I.* Guarda livros, coola mais 30 em­
pregados de diversas classes. Compele a esla Repartição 
examinar e pagar todas as despesas relativas ao material 

1 íes subvenções pelo transporte das malas; e bem assim 
' • respectivas vencinieu.os ao numeroso pessoal dos 
ntrrcio*. _ . 

A Repartição do movimento dt FUNDOS (ilanetj order 
í ofíire)' q»e v lambem incumbida da csrripluraçân das 

Caixas econômicas poslaes, orcupa, alem do respec-
I lim Chefe, do Kise.il « do 1." Guarda livros, mais 10 

Escriplurarios de Ic lasse, 50 de 3.', c 50 de .1.*. 
_ Este pessoal, que parece demasiado, -deixa de o ser 

si se allender a que somente com relação a passagem 
dc dinheiro entre as dilTcrcnlcs Estações do Correio, sc 
expedem mais de 7.000.0 >0 dc ordens pnr anno, i; 

I que o movimento de fundos operado por essa forma 
j montou no decurso do anuo próximo passado rm cerca 
j dc /' lV.ti0O.000; cabendo ao Correio pela sua com­

missão a somma dc x 125.000 
O numero de ordens expedidas para movimento de 

I fundos duraiila o referido anno, comparado eom o do 
anno anterior, apresenta um augmento cm favor daqucllc 
anno de 350.COO ordens, c o maior numero dc ordens 
pagas cm um só dia fui 41.000. 

A Repartição da rirrnlacâo da correspondência (Cir-
mlation Depnrlemrnl. Icm a seu cargo as funeçoes mais 
importantes do Correio, a saber: a manipulação dc toda 
a correspondência nacional ou estrangeira, que entra ou 
sahc da Gran-Brctanha. 

Pira este fim dispõe cila de um pessoal, que alem de 
numeroso, 6 mui ia habilitado para o serviço a que é 
dealinado. 

Im Direeior. um Yice-Direclnr. Iti Delegados ou Fis­
caes ('Deputtj 1'onlrolters), 235 Escriplurarios de 1.*, 3." 
e 3.a classe. 43 liispeclores do serviço, 5:15 a pari adores 
(Sarlcrs), 17 serventes. 351 carimbai In res (Slampcrs), 
e 3.668 carteiros prefazem o total de 3.766 empregados, ! 
que concorrem com 0 seu Iralialho pnra conservar á In­
glaterra a bem merecida reputação de que goza em ma­
téria de Correios, principalmente no que respeito ao 
serviço dc sua Capital. 

Ha nn Estabelecimento dous Médicos para fiscalisarcm 
as fatias que possão dar os empregados, pretextando suo- I 
portar moléstias. 

E para as qucsloci de direito, que por ventura se 
suscitem sobre objcclo concernente ao Correio, ha 
lambem um advogado auxiliado por qti-ilrn empregados. I 
. São estas i aa seis priucipaes divisões do Correio Geral I 

de Londres. 
Tratando agora de expor o modo pratico dr fazer-se 

o reajicelivo serviço . com preferencia nos necuparemos I 
em primeiro lugar do mais importante, é a Repartirão 
da rirrulnçãa da cnrrcspinidcncia. 

tem esla llcparlicão duas grandes divisões : uma des-
'in.iil.i p.;ra o recchimeolu e expedição «Ic Ioda a corres-
pondencia da* Colônias Ingiezas o paizes Estrangeiros: 
mu ra para receber e expedir Ioda a correspondência do 
Beinn-lnido da Gran-Brctanha. 

Sub:!iviilcm-se estas divisões nas seguintes Secções : 

Scecão incumbida das malas para o Continente 
lilem 

Idem 
Idem 

Idem 
Idem 
Idem 
luem 

Ei 

para as Colônias Ingiezas 
e paizes de alem mar. 

da correspondência interna, 
unicamente da correspondência dr 
lond res. 
do registro das cartas seguras, 
do « Porie-Reatanfe ». 
dos joroars para o interior. 

» para o exterior, 

DISTMCTO nr roMiiirs 

lo comprehcole uni espaço circular dentro ; 
de om raio dc 12 milhas a, partir do (UirrcioGcr.il. 

Acha-se elle aeliialincnle dividido em 10 districtos j 
poilori, e em rada um cstabelcreu-sc uma grande Es­
tação dr Correio, que fiinri-ioua como se o dislriclo a 
que cila pertence fora uma grande Cidade. 

A denominação desses distrirlos poslaes, te cncnnlra 
pos mappas juntos ao apprnso; c ahi lambem .SH \r a 
par.V que cada dislrirlo alirangc da Cidade dr Londres. 

Anteriormente a cs a divisão por dislriclos. o serviço | 
urbano era feilo no Correio Geral. Toda a correspo» - j 
deneia era ahi apartada c distribuída aos carteiros, que 1 

fazia» drpoii a tua devida entrega. 1 teste sistema resul-
lava grande demora nn recebimento das cariai, at quaes 
muitas vezes amlavão distancias duplas anles de che­
garem ao sen drtlino. 

Hoje sc faz esse serviço rom notável rapidez- Cada 
dislriclo postal possue nm pessoal habilitado, e o preciso 
numero de carteiros para fazerem a separação das cartas, 
c a sna iiiimcdiaia entrega. 

As r.irias dirigidas para as localidades do mesmo dis­
lriclo dc que provém, tão levadas a seu destino pelos I 
rc-pcctiios carteiros: as owras seguem cm rarros pró­
prios para as Estações do Correio dot districtos poslaes 
a que porl cocem. 

• A correspomlrcia para as Colônias Inglesas e paizes 
estrangeiros vai dircciamrnlc de todas at referidas Es­
tações para o Correio Geral, o qual lambem excite as 
fíinrções dC nm dot 10 dislriclos poslaes, sob a deno­
minação de « Eatlrrn Central Distriri. » 

Bm geral as malas chegão a Londres de madrugada, 
c são expedidas pelos trens dos caminhos do ferro que 
partem a noite. 

¥>' sabido que o Irem da Posta viaja quasi sempre do 
noile, porque, demorando-sc assim menos nas Estações, 
anda mait depressa dn que o expresso da manhã. 

Segue-se pois que a maior parle dn trabalho do Correio I 
se Cu dc madrugada e ã noile: c é por isto que ot I 
seus empregados são obrigados a comparecer no Correio | 
Ceral ns Õ horas da manhã, e ahi te uemorio alé ás 9 l/à. I 
Voltilo ás 5 horas da lardc. e reli rão-sc ãs 81/2 e as i 
vezes ás 9 1,3 horas da noile. 

Os Chefes de Inrma. e us prinrip.irs empregados rc- I 
vrjão-se, isto é, de dous em .dnus dias folga» 4 horas 
de serviço. Os demais empregados tó descantin no Dn- 1 
mingo. Mesmo assim alguns vão no Domingo an Correio 
para sçpar.u i, correspondência do Governo, e a que I 
e dirigida ás Legações, as quaes gozão do privilegio de 
receberem at suat cartas ale nns Domingos. 

Eslá admitlido romo regra geral qne os empregados 
do Correio podem trabalhar pelo menos 8 horas por dia. 

O que acabo de dizer quanto ao lempo de trabalho | 
só tem referencia ao pessoal empregado na manipulação 
das cartas. E" claro que a Sccrelaria e at Repartições 

I Superiores só irahalhão no decurso do dia, itlO é , da 
10 1̂3 horas da manhã alé ãs 4 da lardc. 

Os Inglezcs estão acostumados a seguirem as recom-
I meodações do Correio, e concorrem por sua parte para 
| facilitar-lhe o trabalha, adlneando o respectivo .sello n» 

angulo superior do lado direito do sobrcscriplo; da Carla. 
O primeiro trabalho a fazer-se logo que as cartas 

estaO reunidas na sala dm carimbadores, é dispol-as 
com a mesma face, de modo a apresentarem todas o 
endereço. Isto leito, passão at cartas a terem carim­
badas com 0 carimbo duplo daublc slamper, isto é, dous 
carimbos reunidos sob o mesmo punho; um destinado 
a marcar a dala c x estação do carreio donde provém 
a carta; o nutro lem por flm oblilerar o sello de ma -
ncira a jnnulilital-n. 

Inventou-te ultimamente uma machina ttampiixg 
I innr/iine para fazer e-le serviço, a qual é movida pelo 
' braço do homem. 

A experiência Icm mostrado que esla machina deixa 
a impressão do carimbo mais clara e legível, do que 
os carimbos geralmente usados. Quanto porém á rapidez 
do trabalho, note-se que nm empregado rom o carimbo 
ordinário carimba 150 cartas por minuto, a com a 
machina consegue elle apenas carimbar 130 cartas. F." 
verdade que esle uliimo trabalho é mait perfeito. 

O inconveniente do nto desta machina eslá na sua 
applicação a qualquer oulro paiz que não seja a In­
glaterra. 

0 cidadão Inglez é escravo do habito, e nunca deixa 
de collorar o scllo. no lugar prescripto pela Adminit-

I (ração do Correto. 
Oulro tanlo porém não acontece na Franca, e cm outros 

panes da Europa, nos quaes o scllo, posio que seja rol-
lotado sempre nn sobrcscriplo da carta e do lado do 

I endereço, on cslã do lado direito, ora do esquerdo, c. 
' neste uliimo caso a machina não pódc funecionar com 

vantagem. 

E'- fora de duvida qne o uso da machina é preferível 
ao trabalho manual, porque tem-se a cericia de qoe 
a impressão dos carimbos será sempre legível, eniqiiaiilu 
que o methndo nrdinario deixa a maior parle das vezes, 
apenas vestígios de ler tido a caria carimbada, não sn 
podendo conhecer nem a dala nem a sua origem. Islo 
porém somente acontece eom empregados pouco zelosos, 
que apressando o trabalho, procurao por esse modo 
abreviar o serviço de que estão incumbidos. 

Uma vez carimbadas passão as cartas para a tala da 
separação geral, e tao ahi divididas cm ires classes— 
I . 4 Colônias Ingiezas c paizes estrangeiros —, 3.» Linhas 
férreas—, 3.' Dislriclo de Londres. 
- A f.a_ Classe de cartas, eomo ae vè, pertence á grande 

divisão incumbida da correspondência para as Colônias 
Inglesas c paiies estrangeiros. Nesta Repariiçãn apnr-
lão-te as cariai que são para as Colônias 1 nglezas o 
paizes (P.ilém mar, das que leio destino no Continente: 
umas e nutras seguem depois para as respectivas Secções-, 
onde passão ainda pnr uma subdivisão, li-ita de accordo 
rom os artigos das Convenções celebradas com as Nações 
Eslrnngciras. a lim de se prepararem .1 rompclcolrs 
malas, que tão immcdiata mente depois expedidas. 

At duas oulras classes de carlas compelem a Divisão 
incumbida da correspondência interna. 

At carlas para o Iteino-t ilido, evccptn as que fòr. m 
para o Dislriclo de Londres, são apar,adas. na respec­
tiva Secção, segundo as Kslaçõcs de Correio das grandes 
Cidades a que tão dirigidas; e na prepararão dessa» 
malas que Icm tfe ser conduzidas pelos caminhos de 
ferro, rcserva-ic uma para ronlcr a correspondência 
lançada IUI Correio á ultima hora, e que por isso não 
pôde ir c.oiiveniciilemenle preparada. 

Esla mala é dirigida aot empregados da /Bifar*» 
ambulante, ot quaes durante o Irajerln do irem. aparta» 
essa correspondência, n dão-lhe a direcção precisa. 

At cariai para o dislriclo de Londres vão á Serção 
competente, onde são repartidas pelos 10 dislriclos pos­
laes em qne es:á dividida a Capital. 

Esla Secção qne faz lambem o serviço concernente 
ao dislriclo postal cm que está situado o Correio Geral, 
reserva para si somente o trabalho da apartarão das 
carlas dirigidas a esse mesmo Dislriclo. At outras ta» 
rcineilidas em carros aot respectivos dtjrlclos poslaes. 

A apartação te faz cnlão pnr duas divisões: uma 
feila segundo o numero dc carteiros, outra segundo o 
numero dc ruas c casas, que lem cada um. dVlles de 
percorrer. 

Na inaiiipnlaçãn dat cartas para as Colônias c paizes 
estrangeiros empregão-se exclusivamente os escrip­
lnrarios. 

Para a correspondência interna ncciipãn-se geralmente 
os apartadiircs; e para a separação dai carlas ' feitas 
pelas ruat e casas, ter vem-te dos carteiros. 

A apartação de carlas pódc ter feita por bons em­
pregados, na rasâo do lei mo médio dr 30 cartas , por 
minuto. 

Na Cidade de Londres ha on:e distribuições dc carlas 
por dia. Nos subúrbios dentro dc 4 milhas distantes 
do Correio Ceral ha 6 distribuições; c nos subúrbios 
dentro dc 12 milhas distantes do Correio Geral, ha 
somente 4 distribuições de carlas. 

A I.» distribuirão, comprchcndcndo toda a corres­
pondência do interior da paiz, das colônias e paizes 
estrangeiros, começa ás 7 1/9 horas da manhã, e fica 
terminada ãs 9 horas. 

A 3.* distribuição lem lugar ás 10 horas. Consta 
da correspondência interna lançada nn Correio alé as 
8 1/2, c da correspondência dc paizes estrangeiros, 
que não chegou a tempo de fazer parle da 1.* distri­
buirão. 

As 9 restantes distribuições são feilas de hora cm 
hora; sendo a ultima ás 7 horas da noile. 

Qualquer caria lançada nn Correio Geral alé ás61.2 
horas da lardc, nu nos dislriclos poslaes a ú as (í 
horas da tarde, é imprelerivelmente entregue nesse 
mesmo dia. uma vez que seja cila destinada para alguma 
localidade dentro do dislriclo dc Londres, islo é, qual­
quer |molo dentro de 12 milhas distantes do Correio 
Geral. 

0 máximo peto da correspondência que cada "car­
teiro deve conduzir é de 30 libras. -

Tendo-te sido a Poste Rtslantc instituída unicamente 
com o fim dc facilitar aos Eslrnnfciros ou aos Nacionaes, 
que estão dc passagem cm uma grar.de Cidade, c não 
tem residência fixa, o procurarem as suas cartas; não 
é permiti ido ás pessoas residentes cm Londres, servi­
rem-se desse meio para obterem a sua correspondência. 

Nns rasos duvidosos a Paste Restante faz esse serviço 
por dons mezes. Findo esse prazo, c sabendo a mo­
radia do indivíduo, são lhe remetidas as suas carlas 
pelos carteiros. 

Em Londres 0 serviço da Poste Restante é somente 
feilo no Correio Geral. m 

As pessoas que vão pessoalmente procurar aa suas 
carlas, ou qnc as mandão buscar pelos teus criados, são 


